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Prefeitura monitora os
blocos por redes sociais

Secretaria de Conservação e Serviços Públicos usa a internet para definir estimativa de público na folia de rua
Mais de 80% subestimaram quantidade de frequentadores Pré-Carnaval teve redução de lixo nas vias {pág 03}

Participação
de políticos
esvazia greve

PM acha carro de
atropelamento
em Madureira
Doze feridos também na explosão
durante o ensaio da Portela ainda
estão internados {pág 03}

Associações retiram apoio a
líderes grevistas Policiais e
bombeiros vão se concentrar em
soltar companheiros presos {pág 02}

Acabou a paralisação

Procon reprova
SACs de 53
empresas
Mais da metade era irregular no
atendimento ao consumidor {pág 06}
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Solidariedade canina

Crianças do Lar da Tia Beth se divertem com o cão terapeuta Napoleão, boxer de cinco anos participante do projeto Pêlo Próximo {pág 14}

‘ARKHAM CITY’
HQ DE BATMAN EXPLICA
O QUE VEIO ANTES 
DO GAME {pág 08}

Mín 20°C
Máx 35°C
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A menos que o resto do mundo trate o di-
nheiro com o desprezo que temos por ele, o
Rio está a quatro meses de um constrangimen-
to de boas dimensões. Em junho, quando se
instala a Rio+20, conferência da ONU sobre de-
senvolvimento sustentável, talvez não falte
quem sopre uma perguntinha incômoda sobre
onde, afinal, enfiamos o dinheiro que nos em-
prestaram para despoluir a baía de Guanabara. 

Há mais de duas décadas, quando prepara-
va a Rio 92, Brizola, à falta de pirotecnia me-
lhor, anunciou a redenção: conseguira mais
de 1 bilhão de dólares para limpar a baía. Ia
acabar com a sujeira para a qual antecessores
haviam feito vista grossa. Construíamos, en-
tão, a Linha Vermelha – projeto com anos de
gaveta – para que os convidados à reunião
chegassem à zona sul sem pisar no entorno
da avenida Brasil, área degradada por favelas
– outra obra cara ao brizolismo.

O dinheiro veio, mas poucos lhe conhe-
cem o destino. O relatório a respeito conside-
rou o trabalho pífio. O Programa de Despo-
luição da Baía de Guanabara virou uma espé-
cie de fogo de artifício. Sucessivos governos
o invocaram para produzir manchetes efê-
meras. Cinturões de coleta de esgoto nas la-
goas ou desocupação das margens de rios
acabaram ficando onde sempre estiveram –
nas promessas de campanha.

Desde a chuva de dinheiro que Brizola
anunciou, há 22 anos, já jogamos no ralo mais
de 5 bilhões de dólares e não tiramos da baía
um mísero balde de resíduos. Marcello Alencar
inaugurou uma estação de tratamento de esgo-
tos desprovida de canos que a ligassem ao
mundo. Na madrugada antes da festa bom-
beou-se água de um rio próximo para esconder
o fiasco. Garotinho, que o sucedeu, revelou a
falcatrua e a repetiu um ano depois.

Assim como não fizemos, tampouco apren-
demos. Nossa tarefa agora é transferir décadas
de lixo industrial e doméstico, metal pesado
do fundo da baía para um ponto a 15 quilôme-
tros da costa. O Instituto Estadual do Ambien-
te assegura que o material é tratado, mas não
lhe fazem eco os pescadores, que têm recolhi-
do lixo digital, plásticos e uma espessa lama
em suas redes, além de experimentar no bolso
o sumiço dos peixes. É o que temos para mos-
trar se perguntarem pelo dinheiro.  

CONVERSA CARIOCA

O jornalista Xico Vargas assina todas as terças-feiras esta coluna. E-mail: xicovargas@conversacarioca.com.br. Ouça os comentários em conversacarioca.com.br

E SE
PERGUNTAREM?
XICO VARGAS 

Bueiros

A prefeitura
deixou de fazer o
monitoramento
dos bueiros da
cidade ontem,
devolvendo a
responsabilidade
à Agência
Reguladora de
Energia e
Saneamento
Básico do Estado,
a Agenersa. Ficou
acertado que será
mantido o uso dos
mesmos tipos de
equipamentos e
da metodologia
das vistorias,
assim como a
quantidade de
inspeções diárias,
em média 400. Ao
todo, foram
encontrados 314
bueiros com alto
risco de explosão
em 40.320
vistorias feitas
desde agosto do
ano passado.

MURILO REZENDE/ FUTURA PRESS- 12/02/2012

Manipulação política de movimento é admitida 
Em assembleia, bombeiros e policiais suspendem

paralisação OAB pede informações sobre presos

Associações de classe
abandonam grevistas 
A participação de políticos
nas reivindicações dos poli-
ciais e bombeiros motivou
a saída de entidades que
representam a classe do
movimento grevista. Se-
gundo o presidente da As-
sociação de Praças da Polí-
cia Militar e Corpo de Bom-
beiros (Aspra), Vanderlei
Ribeiro, políticos da opo-
sição teriam influência so-
bre alguns líderes da greve,
que fizeram nova reunião
ontem quando votaram pe-
lo fim da paralisação de
bombeiros e policiais no
Rio. Já as associações vão
fazer nova reunião hoje pa-
ra refazer a estratégia jun-
to ao governo.

“Identificamos que houve
manipulação política de al-
gumas lideranças por parte
de deputados da oposição.
Isso só dificulta nosso diálo-
go com o governo em um
momento em que estamos
requisitando a abertura de
um canal de comunicação”,
explicou Ribeiro.

Desde sábado, o Sindica-
to da Polícia Civil (Sindi-

pol), uma das entidades
que representam a classe,
não participa mais do gru-
po que defendia a parali-
sação. Separados, eles fa-
zem nova reunião amanhã. 

Já a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) encami-
nhou um ofício ao secretá-
rio de Segurança Pública,
José Mariano Beltrame, pe-
dindo que ele informe
quem são e onde estão os
presos pela greve. 

A decisão foi tomada on-
tem após a reunião que a
OAB teve com os deputa-
dos Luiz Paulo Corrêa da
Rocha (PSDB), Janira Ro-
cha (PSOL) e Paulo Ramos
(PDT), que acompanha-
vam familiares de poli-
ciais e bombeiros presos.
Entre outras denúncias
ouvidas, os militares reco-
lhidos estariam proibidos
de ter acesso a advogados. 

Segundo o Corpo de
Bombeiros, continuam
presos em Bangu 1 nove
militares que tiveram a
prisão pedida por envolvi-
mento no movimento gre-
vista. Foram expedidos pe-
la Justiça 11 mandados de
prisão, sendo que dois
mandados ainda não fo-
ram cumpridos. 

Além deles, 162 guarda-
vidas estão em quartéis
cumprindo  medida disci-
plinar. Já a PM tem 17 mi-
litares presos.

“Aqueles que se
recusaram [a
trabalhar] foram
presos e autuados.
A vida segue.”
CORONEL FREDERICO CALDAS,
CHEFE DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DA POLÍCIA MILITAR 

BRUNA PRADO/ METRO RIO

151 PMs 
são 
transferidos 
A Polícia Militar transfe-
riu, na noite de domingo,
151 homens do 28º BPM
(Volta Redonda), para uni-
dades da Baixada Flumi-
nense. 

Em nota, a PM infor-
mou que a medida foi to-
mada para “restabelecer
a ordem, pois trata-se da
unidade da corporação
em que se registrou o
maior número de poli-
ciais militares indiciados
em Inquérito Policial Mi-
litar (IPM) por crime de
desobediência.”

METRO RIO

JULIO CALMON
METRO RIO

Militares protestaram no domingo



A poucos dias do Carnaval,
o Rio de Janeiro acerta os úl-
timos detalhes para a maior
festa de seu calendário, ao
lado do Réveillon. No últi-
mo fim de semana, além da
reinauguração do Sambó-
dromo, que ganhou mais
12,5 mil lugares, a cidade
testou a infraestrutura
montada para atender a fo-
lia de rua. Com 112 blocos e
milhares de pessoas desfi-
lando, o Rio passou pelo pri-
meiro teste, segundo Carlos
Roberto Osório, secretário
municipal de Conservação e
Serviços Públicos.

“A nossa estratégia está
funcionando. Conseguimos
reduzir em 50% o tempo pa-
ra a abertura de cada via,
após os desfiles. Atrás de ca-
da bloco, colocamos um blo-
co de garis trabalhando”,
diz Osório.

Cerca de 1,5 mil funcioná-
rios da Comlurb fizeram as
limpezas das ruas no fim de
semana. O número é o mes-
mo previsto para os dias de
folia (745 trabalhadores por
dia, segundo a empresa). A
boa notícia é que a quanti-

dade de lixo recolhida nas
ruas nos principais blocos
foi menor do que no ano
passado (confira o quadro
ao lado). 

A razão, segundo Osório,
foi a melhor preparação da
prefeitura para o Carnaval
deste ano, colocando mais
contêineres para recolher
resíduos. “Classificamos os
blocos em quatro catego-
rias: Especial, Grande, Mé-
dio e Pequeno. A partir dis-
so, organizamos nossa ope-
ração. Neste ano, passamos
a monitorar as redes sociais
da internet para saber qual
é a temperatura dos blocos.
Em 2011, mais de 80% deles
subestimaram o público”,

explica Osório, que pede aos
foliões cuidado com o espa-
ço público.

Neste ano, inclusive, há
duas novidades: o cerca-
mento de jardins e cantei-
ros na orla e o de monu-
mentos históricos no Cen-
tro. Segundo balanço da se-
cretaria, nenhuma ocorrên-
cia foi registrada durante o
pré-Carnaval.

Menos sujeira

Blocos que reduziram o
lixo coletado nas ruas:

Bola Preta - 2011: 5,5 
toneladas; 2012: 5,1 ton.
Bloco da Preta - 2011:
15 ton.; 2012: 12 ton. 
Simpatia É Quase Amor -
2011: 8 ton.; 2012: 7 ton.
Suvaco de Cristo - 2011:
9,4 ton.; 2012: 5,5 ton.
Vira Lata - 2011: 11 ton.;
2012: 6 ton.

Taxistas
agridem
turistas
Delegado Ricardo Codecei-
ra, da Delegacia do Aeropor-
to Internacional do Rio
(Dairj), na Ilha do Governa-
dor, investiga a agressão so-
frida por um casal de ho-
mossexuais, que teria se re-
cusado a viajar num táxi pi-
rata ontem. De acordo com
a assessoria da polícia, o ca-
sal foi abordado na saída do
aeroporto internacional An-
tônio Carlos Jobim (Galeão).

Segundo a Polícia Civil,
diante da recusa dos passa-
geiros, o motorista começou
a ofendê-los. Houve troca de
socos entre o taxista e um
dos rapazes. O outro rapaz
tentou separar a briga e os
três acabaram caindo no
chão. Um segundo taxista
apareceu e chutou o rosto
do rapaz que estava tentan-
do separar. METRO RIO

Secretaria diz que blocos sujaram menos as ruas do que no ano passado 
Estimativa de público também é feita com monitoração de redes sociais

Pré-Carnaval
tem menos lixo

A Polícia Civil iniciou as in-
vestigações do atropela-
mento e da explosão de
uma bomba, que deixaram
um morto e 41 feridos na
noite de domingo, em Ma-
dureira, durante o ensaio
da Portela. Suspeita-se de
que os bandidos seriam do
Morro do Juramento, em
Vicente de Carvalho.

Eles estariam em um car-
ro roubado (um Mercedes-
Benz branco) que furou um
bloqueio de trânsito e inva-
diu a Estrada da Portela,
onde a escola de samba iria
iniciar o ensaio, por volta
de 18h30. Cerca de 15 mi-
nutos depois do atropela-
mento, uma bomba explo-
diu bem próximo das pes-
soas que estavam sendo so-
corridas pelos bombeiros,
fazendo mais vítimas.

Na tarde de ontem, PMs
do Batalhão de Rocha Mi-
randa (9º BPM) encontraram

um carro modelo Mercedes-
Benz incendiado, na favela
Mundial, em Rocha Miran-
da. A polícia chegou ao veí-
culo através de informções
recebidas pelo Disque-De-
núncia (2253-1177), que até
a noite de ontem tinha rece-
bido três ligações sobre o
atropelamento.

Maria Helena de Melo, de
60 anos, não resistiu aos fe-
rimentos e morreu. Segun-
do a Secretaria Estadual de
Saúde, 12 dos 41 feridos no
incidente seguem interna-
dos. Em estado mais grave
está uma pessoa atingida
no rosto, nos braços e nas
pernas por estilhaços da

bomba. Com ferimentos
leves, 23 pessoas já foram
liberadas.

De acordo com a polí-
cia, as imagens de telefo-
nes celulares gravadas pe-
las pessoas que acompa-
nhavam o ensaio e, tam-
bém, das câmeras de segu-
rança das lojas vizinhas se-

rão analisadas. A polícia
ainda não sabe se o artefa-
to que explodiu no meio
da rua foi jogado pelos
ocupantes do carro que
provocou o atropelamento
coletivo minutos antes.

Titular da 29ª DP (Madu-
reira), o delegado Rubem
Eduardo da Costa Campos
informou que os feridos que
receberam alta já estão sen-
do ouvidos desde ontem no
inquérito instaurado para
apurar o caso.

A Portela divulgou nota
solidarizando-se com as fa-
mílias das vítimas: “A agre-
miação lamenta o fato ocor-
rido e reitera a confiança
nas autoridades competen-
tes do estado de direito para
que o episódio seja esclare-
cido. A Presidência da Esco-
la de Samba Portela vai
acompanhar de perto as in-
vestigações sobre o caso”. 

METRO RIO

Doze vítimas continuam internadas, uma delas em estado grave

REPRODUÇÃO / BAND/ 12/02/2012

Carro de atropelamento foi queimado

MURILO REZENDE/ FUTURA PRESS - 12/02/2012
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Nova presidente da Petrobras discursa 
ao lado da presidente Dilma Rousseff

Graça Foster é a primeira 
mulher a presidir a Petrobras
A nova presidente da Petro-
bras, Maria das Graças Silva
Foster, tomou posse ontem
à tarde, na sede da empre-
sa, no Centro. Ela substitui
no cargo José Sérgio Ga-
brielli, que vai participar
do governo da Bahia, após
convite do governador do
Estado, Jacques Wagner.

Graça Foster, como é co-
nhecida, fez um discurso
emocionado ao lembrar de
sua trajetória na estatal, on-
de trabalha há 31 anos,
após começar como estagiá-
ria no centro de pesquisa.

“Sou a primeira mulher
no mundo a comandar
uma empresa de petróleo
deste porte. É um grande
desafio, o maior de todos
que enfrentei até chegar ao

dia de hoje. Me sinto prepa-
rada”, disse Graça, acres-
centando que sua gestão
será de “continuidade”.

A cerimônia contou com
a presença da presidente
Dilma Rousseff, do governa-
dor Sérgio Cabral e do pre-
feito Eduardo Paes, além de
vários ministros e governa-
dores de outros Estados. 

“Com a Graça, a Petro-
bras estará em boas mãos.
Conheço bem a capacida-
de, serenidade e competên-
cia dela. Ela saberá dar con-
tinuidade e ampliar as con-
quistas do período do Ga-
brielli”, discursou Dilma.
“Conte comigo e agora será
tudo contigo, graciosa”, en-
cerrou a presidente. 

METRO RIO

Só o bloco da Preta arrastou 250 mil pessoas no Centro

“Eu tenho certeza
de que o Carnaval
do Rio é o maior
desafio de logística
no mundo.”
CARLOS ROBERTO OSÓRIO,
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE
CONSERVAÇÃO E SERVIÇOS PÚBLICOS

JULIO CALMON
METRO RIO

BRUNA PRADO/METRO RIO
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Semana 
sem obras 
CARNAVAL. A Secretaria
Municipal de Conserva-
ção e Serviços Públicos
afirma que até o dia 23
de fevereiro ficarão sus-
pensas obras e reparos
em vias públicas do Rio.
O motivo é o alto movi-
mento que ocorre devido
ao Carnaval. Já na área do
Sambódromo, a paralisa-
ção se estenderá até 
o dia 28.

METRO RIO

Mais luz na 
zona norte 
REVITALIZAÇÃO. Desde on-
tem, a Rioluz iniciou o
processo de reformulação
da iluminação pública nos
bairros da Praça da Ban-
deira, Tijuca, Estácio e
Maracanã. No total, serão
reformulados 249 pontos
em sete ruas e uma aveni-
da. No Estácio, a Avenida
Joaquim Palhares terá 45
luminárias substituídas
por novas. As ruas do Ma-
toso e Barão de Iguatemi
terão, respectivamente,
41 e 16 pontos reformula-
dos. A Tijuca terá, ao todo,
138 luminárias 
revitalizadas. METRO RIO

Bandeira 2 
no Carnaval 
TÁXIS. A Secretaria Munici-
pal de Transportes (SMTR)
autorizou o uso da tarifa 2
para o serviço de trans-
porte de passageiros nos
táxis convencionais a par-
tir das 18h de sexta-feira
até as 12h do dia 22. Em
outra resolução, a Secreta-
ria definiu tabela para os
táxis especiais que saem
do Sambódromo. Será um
sistema com tarifas pré-fi-
xadas, para evitar cobran-
ças exorbitantes, muitas
vezes no ‘tiro’. Essa tabela
é válida para as cooperati-
vas credenciadas autoriza-
das pela SMTR. METRO RIO

Breves

Tasso da Silveira ganha recomeço
A escola municipal Tasso da
Silveira, onde um ex-aluno
entrou armado e matou 12
estudantes há 10 meses, foi
reinaugurada ontem pelo
prefeito Eduardo Paes. “Por
toda a complexidade do que
aconteceu aqui no ano pas-
sado, essa escola precisou
ser refundada. Criamos um
ambiente propício para que
as crianças que estudam
aqui tenham vontade de vir

pra cá”, afirmou o prefeito.  
As duas salas onde os alu-

nos foram atacados foram
desativadas e sua arquitetu-
ra reformulada. Uma das sa-
las virou uma passagem pa-
ra um novo prédio anexo e
a outra virou uma sala mul-
tiuso. As outras 15 salas fo-
ram equipadas com compu-
tadores e climatizadas. Para
a segurança, o prefeito
Eduardo Paes afirmou, logo

depois da tragédia, que a
proposta era integrar o colé-
gio com a comunidade. 

Professores e funcioná-
rios agora trabalham com
identificação e ex-alunos e
pessoas de fora da comuni-

dade só podem entrar com
crachá e no horário de fun-
cionamento. O prédio que
não tinha porteiro agora
possui dois. O número de
inspetores foi de um para
quatro e foram instaladas
12 câmeras do total de 20. 

A reinauguração foi mar-
cada por encontros, como o
do Sargento Alves, que ma-
tou o atirador de Realengo,
com os alunos. METRO RIO

BETH SANTOS / DIVULGAÇÃO PREFEITURA

“A união dos
alunos que fez a
gente estar aqui.”
LUCAS MATHEUS, 14 ANOS

REPRODUÇÃO BAND O estudante Vítor Suarez
Cunha, 21 anos, que defen-
deu um morador de rua na
Praia da Bica, na Ilha do Go-
vernador, e foi espancado
por cinco jovens (que estão
presos na Polinter), deu en-
trevista, logo quando libera-
do pelos médicos, ao Metro
Rio, contando o que aconte-
ceu e como se recupera após
colocar 63 pinos e oito pla-
cas no rosto. 

Como vê o que você fez?
Uma coisa normal, comum.
Ver aquilo que estava acon-
tecendo e não agir é que é
estranho. Foi instintivo. Ne-
nhuma pessoa normal dei-
xaria aquilo acontecer.

Conhecia os agressores?
Conhecia de vista. Aqui na
Ilha do Governador todo
mundo sabe quem é quem.

O que você lembra?
Lembro que fui conversar
com eles, trocar uma ideia
para pararem com aquilo e
não fui bem recebido. Ga-
nhei socos de surpresa. Foi
tudo muito rápido.

E o que você pretende fa-
zer a partir de agora?
Seguir minha vida normal.
Claro que vou ser mais cau-
teloso. Sei que da mesma
forma que tem muita gente
me apoiando tem pessoas
que são amigas deles e po-

dem querer vingança. Se
pessoas têm capacidade de
fazer aquilo sem motivo,
imagina agora para se vin-
gar. Mas quero continuar
minha faculdade de Design
de Games, sair de noite, co-
mer o que quero. Enfim, ter
a vida que eu tinha.

Mas além da cautela, pre-
tende mudar alguma coisa
na seu cotidiano?
Minha mãe está preocupa-
da com o que aconteceu e
com possíveis vinganças. É
natural. Não me vejo mu-
dando meu cotidiano, pelo
contrário, me vejo aos pou-
cos voltando para ele.

Você já participou de al-
gum projeto social? Como
você se vê na sociedade?
Minha mãe é assistente so-
cial e sempre fui visitar
abrigos com ela. Sou um ca-
ra ligado, muitas vezes fico
indignado com as coisas
que vejo. Acho que muitas
vezes as pessoas não têm
consciência da sociedade
em que vivem. Eu sempre
fui contra qualquer precon-
ceito, não gosto de dividir a
humanidade em categorias.
Tenho uma opinião bem
formada e procuro ficar an-
tenado com o que rola. Nos-
sa vida depende disso.

O que você acha sobre atos
de violência como o que

aconteceu com você?
Acho que rola uma falta de
estrutura das famílias. Os
pais não têm mais tempo
para os filhos e esses aca-
bam tendo valores deturpa-
dos. Minha mãe é mãe sol-
teira, mas sempre procurou
me educar da maneira que
sou. Mas tem muitos que
não sabem educar, dar limi-
tes. Não precisa saber da
minha história, basta ir em
qualquer boate do Rio que
você vai ver uma briga e, ge-
ralmente, esses atos vão
acabar impunes.

Você faria tudo de novo?
Claro que faria. Quando ve-
jo algo que não me agrada,
eu tomo uma atitude. Eu
não iria conseguir ser cúm-
plice, virar a cara e fingir
que não vi.

Como está a recuperação?
Não posso sair de casa, nem
posso ir para a varanda por
causa do calor. Estou to-
mando um milhão de remé-
dios. Está sendo uma recu-
peração dolorida. Está sen-
do muito difícil porque gos-
to de fazer as coisas, sou um
cara muito ativo.

Você se vê como herói?
Não. Temos tantos heróis
no dia a dia. Os médicos
que me salvaram, bombei-
ros, policiais. Sou só um ci-
dadão comum. METRO RIO

Jovem que foi agredido ao defender morador de 
rua afirma que não é herói e quer ter vida normal

VÍTOR CUNHA:
‘NÃO CONSEGUIRIA 
FINGIR QUE NÃO VI’

Metro 

entrevista

Vítor ao sair do hospital depois de operação que colocou 63 pinos e 8 placas em seu rosto

Lucas Matheus reencontra o sargento Alves na volta às aulas
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Lula deverá ficar
internado até sexta
O ex-presidente Luis Inácio
Lula da Silva deve permane-
cer internado no hospital Sí-
rio Libanês, em São Paulo,
até a próxima sexta-feira. A
expectativa é a de que Lula
termine até lá as 33 sessões
de radioterapia previstas no
tratamento.

De acordo com a assesso-
ria do ex-presidente, a equi-
pe médica pretende mantê-
lo no hospital para poupá-
lo do deslocamento diário
entre sua casa, localizada
em São Bernardo do Cam-
po, no ABC, e o hospital,
que fica na capital. 

Além disso, a internação
permite o controle do nú-
mero diário de visitas e via-

biliza mais sessões de fo-
noaudiologia – procedi-
mento para auxiliar a recu-
peração dos efeitos colate-
rais do tratamento.

A assessoria ressalta que
essa é a indicação dos mé-
dicos, mas que a situação
será avaliada diariamente. 

O ex-presidente está in-
ternado desde sábado, com
sintomas de inflamação na
garganta e no esôfago, além
de fraqueza e tosse forte.

Ontem, Lula fez sua 29a

sessão de radioterapia. O úl-
timo boletim médico divul-
gado apontou que ele está
clinicamente bem. A ex-pri-
meira dama Marisa Letícia
o acompanhou. METRO

210 prefeitos foram
cassados desde 2008 
Pesquisa divulgada ontem
pela CNM (Confederação
Nacional dos Municípios)
mostra que 383 dos 5.563
prefeitos eleitos em 2008
não estão mais no cargo. 

Do total de eleitos, 210
foram cassados, sendo 48
deles por fraudes durante a
campanha eleitoral. Em ou-
tros 56 municípios do país,
a troca ocorreu por causa
da morte dos titulares. 

Minas Gerais e Piauí ti-
veram o maior número de

prefeitos cassados (29 ca-
da). Em seguida vem o Pa-
raná (14), Ceará, Rio Gran-
de do Sul e Santa Catari-
na, com 12 prefeitos cassa-
dos cada.  

Atos de improbidade
administrativa motivaram
36,6% das trocas e 4,76%
foram exonerados por ci-
me de responsabilidade.
Outros 17,62% por infra-
ção político-administrati-
va e 2,86% por crime co-
mum. METRO

TST julga demissão
de mulher obesa
O TST (Tribunal Superior
do Trabalho) pode julgar
amanhã o caso de uma mu-
lher de 65 anos demitida
do cargo de orientadora
nos Vigilantes do Peso por
ter engordado  20kg.

O grupo Vigilantes do
Peso oferece um programa
para que as pessoas mante-
nham uma dieta balancea-
da e atinjam o peso ideal.

Quando a funcionária,
que deveria auxiliar os
clientes a emagrecer, pas-
sou de 74 kg para 93,8 kg, a
empresa entendeu que a
mulher cometeu ato de in-
disciplina e a demitiu por
justa causa, em 2006, de-
pois de 15 anos de trabalho.

Inconformada, ela en-
trou na Justiça, mas foi der-
rotada na 46ª Vara do Tra-
balho de São Paulo, e no
Tribunal Regional do Tra-
balho da 2ª Região. Para os

juízes, a exigência de se ob-
servar o peso é da natureza
do trabalho desenvolvido
pela empregadora. A mu-
lher pede verbas rescisórias
de demissão sem justa causa
e R$ 20 mil de indenização
por danos morais

A votação do julgamento
no TST está empatada em 1
a 1. O ministro Guilherme
Caputo Bastos votou contra
a indenização. Ele disse que
a funcionária  descumpriu
cláusula contratual de ma-
nutenção do peso e poderia
funcionar como propagan-
da negativa para o grupo.

O ministro José Roberto
Freire Pimenta votou pela
indenização, por conside-
rar o contrato abusivo.

O voto do ministro Rena-
to de Lacerda Paiva, que  de-
sempatará o julgamento, de-
ve dar o voto decisivo na ses-
são de amanhã. METRO

Orientadora dos Vigilantes do Peso foi dispensada após chegar aos 93,8 kg
Ela pode receber indenização de até R$ 20 mil por danos morais

Renato de Lacerda Paiva pediu vistas do processo

DIVULGAÇÃO

SUS
distribuirá
remédio para
AVC de graça
Uma liminar da Justiça Fe-
deral determina que o SUS
(Sistema Único de Saúde)
comece a distribuir gratui-
tamente um medicamen-
to para o tratamento de
AVC (Acidente Vascular
Cerebral). 

O SUS terá 30 dias pa-
ra disponibilizar o remé-
dio trombolítico Altepla-
se, única droga aprovada
para tratamento do AVC
na rede pública de saúde
de todo o país. A decisão
é da  juíza federal Tânia
Regina Marangoni. Na
sentença, ela afirma que
há “exaustiva comprova-
ção de que o medicamen-
to pode beneficiar o tra-
tamento dos pacientes
com AVC”. 

METRO

No primeiro dia do julga-
mento de Lindemberg Al-
ves, no Fórum de Santo An-
dré, a estudante Nayara Ro-
drigues da Silva, de 18 anos,
afirmou que a intenção dele
ao invadir o apartamento
em outubro de 2008 era ma-
tar a ex-namorada, Eloá Pi-
mentel da Silva, de 15 anos. 

Eloá foi mantida refém
por mais de 100 horas e aca-
bou assassinada por Lin-
demberg após a Polícia Mili-
tar invadir o apartamento.

Durante seu depoimen-
to, Nayara disse que Eloá
afirmou ter certeza que a in-
tenção de Lindemberg era
matá-la. "A Eloá falava o
tempo todo que sabia que ia
morrer", disse a amiga. Se-
gundo ela, Lindemberg ba-
teu em Eloá várias vezes. A
estudante disse que ele al-
ternava momentos de vio-
lência e calma e se vanglo-
riava da exposição do caso
na TV, que acompanhava
enquanto mantinha as jo-
vens sob a mira de duas ar-
mas. Na saída do Fórum, a

advogada de Lindemberg,
Ana Lúcia Assad , afirmou
que Nayara mentiu. 

O PM Atos Antonio Vale-
riano, que participou das
negociações, também afir-
mou que o réu  fazia amea-
ças de morte. 

Depois do testemunho
do policial militar, que aca-
bou por volta das 20h, a ses-
são foi suspensa e será reto-
mada hoje, às 9h. A mãe e
os irmãos de Eloá devem de-
por. O julgamento deve aca-
bar amanhã. METRO ABC

‘Eloá já sabia que ia
morrer’, afirma Nayara

Lindemberg Alves

LEANDRO MORAES/UOL/FOLHAPRESS

RICARDO STUCKERT/INSTITUTO LULA

Ex-presidente fará 33 sessões de quimioterapia 

Mãe e
irmão
irão depor
A mãe e o irmão mais
novo de Eloá não esta-
vam arrolados como
testemunhas, mas de-
verão prestar depoi-
mento hoje.
À pedido da defesa,
Ana Cristina Pimentel e
Everton Douglas Pi-
mentel, substituirão
duas testemunhas. A
promotoria se posicio-
nou contra a troca, mas
a juíza deferiu o pedi-
do. Segundo a acusa-
ção, em reunião antes
de o julgamento come-
çar, a advogada de Lin-
demberg  teria ameaça-
do abandonar o plená-
rio caso o pedido não
fosse aceito, o que po-
deria provocar o adia-
mento da sessão.
Os trabalhos serão reto-
mados hoje, a partir
das 9h. Antes de os de-
bates entre os defenso-
res, ainda é preciso ou-
vir mais  testemunhas
e interrogar o réu.

METRO ABC



A Fundação Procon-SP di-
vulgou nesta segunda-feira
(13) que autuou 53 empre-
sas por descumprimento às
regras do SAC (Serviço de
Atendimento ao Consumi-
dor). Além da aplicação de
multa, que varia de R$ 400
a R$ 6 milhões, as empre-
sas estão sujeitas à suspen-
são temporária da comer-
cialização de serviços. 

Ao todo, 78 empresas fo-
ram monitoradas pelos fis-
cais do Procon-SP. As com-
panhias atuam nos setores
regulados pelo decreto do
SAC (o 6.523/2008), que são
o aéreo, bancário, financei-
ro, de energia elétrica, re-
messa de cargas, corres-
pondências, transporte ro-
doviário, telefonia, TV por
assinatura, planos de saúde

e de seguros, que devem se-
guir normas estabelecidas
pelo decreto 6.523/2008,
editada pelo governo fede-
ral. Das 53 empresas autua-
das, 27 são dos setores áe-
reo (15) e bancário (12). 

Uma das irregularidades
encontradas foi uma “pega-
dinha” para o consumidor,
já que algumas empresas
divulgam com maior desta-
que um número de telefo-
ne comum para o consumi-
dor fazer sugestões ou re-
clamações, e não o do SAC.
“Desta forma, se houver ne-
gligência ou demora no
atendimento, a empresa
não é autuada, já que o con-
sumidor não está usando o
número do SAC”, explica o
diretor executivo do Pro-
con-SP, Paulo Arthur Góes. 

Segundo o decreto, o
SAC deve contar com tele-
fone gratuito (0800) e fun-
cionar 24 horas por dia, du-
rante sete dias da semana.

Outras irregularidades
encontradas pelo órgão fo-
ram a falta de um telefone
gratuito para o SAC, falta de
informações claras sobre o
atendimento a deficientes,
condicionamento do acesso
inicial ao fornecimento de
dados por parte do consu-
midor, falta de opção no
primeiro menu eletrônico
do contato com o atendente
e demora no atendimento.

O órgão ressalta que é
fundamental que quem te-
nha sido lesado pelo SAC de
empresas sujeitas às regras
do decreto faça a reclama-
ção no Procon. METRO
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Procon autua 53 empresas por
falhas no serviço de atendimento

Empresas autuadas podem ter vendas suspensas

SEVERINO SILVA/FUTURA PRESS

Mais da metade das companhias monitoradas pelo órgão de defesa
descumprem regras do SAC Multa varia de R$ 400 a R$ 6 milhões

Os impostos cobrados so-
bre itens de vestuário típi-
cos de Carnaval chegam a
46% do preço. Segundo le-
vantamento do IBPT (Insti-
tuto Brasileiro de Planeja-
mento Tributário), o colar
havaiano tem carga tribu-
tária de 45,96%.

Ao comprar uma fanta-
sia de tecido, o consumidor
deixa para o Leão 36,41%
do valor pago pela roupa.
No caso de fantasias feitas
com arame, a carga tributá-
ria é de 33,91%. 

”No Brasil, tributa-se ex-
cessivamente o consumo, o
que impede que o brasilei-
ro consuma mais e melhor,
especialmente numa data
tão propícia quanto o Car-
naval”, diz o presidente-
executivo do IBPT, João
Eloi Olenike. 

Máscaras e confetes tam-
bém têm alta carga tributá-
ria. Do preço de uma más-
cara de plástico, 43,93% são
impostos; sobre o confete e
a serpentina, incidem
43,83% em tributos.  Os im-
postos representam ainda
45,94% do valor pago por
um spray de espuma. 

No levantamento reali-
zado pelo IBPT com os
itens mais consumidos na

data, as bebidas têm a
maior carga tributária: a
caipirinha, com 76,66%, a
cerveja, com 55,60%, o re-
frigerante em lata, com
46,47%, e a água, com

44,55% do valor total rever-
tido em tributos aos cofres
públicos. 

Para acompanhar os des-
files carnavalescos, o brasi-
leiro desembolsará até
36,28% em tributos embu-
tidos no valor do pacote
com direito a hospedagem,
ingresso e transporte. E até
mesmo aqueles que apro-
veitam o feriado para des-
cansar e viajar devem de-
sembolsar até 29,56% de
tributos no valor de uma
hospedagem em hotel, por
exemplo.

METRO

Impostos encarecem
fantasia de Carnaval

Impostos representam 36,41% do preço da fantasia

MARIO ANGELO/FUTURA PRESS

76%
é carga tributária inci-
dente no preço da cai-
pirinha. Segundo le-
vantamento do IBPT,
bebidas são os itens
com maior tributação
na data.

Aéreas na 
liderança

Número de autuações por setor

Fonte: Procon-SP 

Aviação

Banco

Telefonia

Financeira

Plano de saúde

TV por assinatura

Energia elétrica

Remessa

15

12

8

6

6

4

1

1



Atenas amanheceu com marcas do confronto

JOHN KOLESIDIS/REUTERS
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A companhia aérea espa-
nhola Iberia cancelou on-
tem 121 voos devido à para-
lisação de pilotos, tripulan-
tes e pessoal de terra, que
protestam contra a criação
da nova filial de baixo cus-
to, a Iberia Express.

Essa nova greve, a pri-

meira de uma série de cin-
co previstas para este mês –
marcadas também para os
dias 17, 20, 24 e 29 –, é a oi-
tava que o Sepla (Sindicato
Espanhol de Pilotos de Li-
nhas Aéreas) convoca desde
o dia 18 de dezembro de
2011, e a primeira para tri-

pulantes e pessoal de terra. 
Sem avançar nas nego-

ciações com o governo des-
de o início da greve, o Se-
pla propôs designar o pro-
fessor universitário Ma-
nuel Carlos Palomeque Ló-
pez como mediador no
conflito. METRO

Greve força Iberia 
a cancelar 121 voos

A aprovação de novas me-
didas de austeridade na
noite do último domingo
deixou indignada a popu-
lação grega, que entrou
em confronto com a polí-
cia e deixou um rastro de
destruição no centro da
capital Atenas. 

Pelo menos 45 edifícios
foram queimados, en-
quanto 150 lojas e cafés
foram vandalizados e sa-
queados. Na manhã de on-
tem, equipes de limpeza e
bombeiros tentavam de-
volver a normalidade à ca-
pital grega. Segundo a po-

lícia, 130 manifestantes
foram presos durante a
confusão.

Ajuste econômico
O plano de cortes de gas-
tos aprovado pelo parla-
mento grego por 199 vo-
tos a 74 é uma das condi-
ções para que o país rece-
ba um novo pacote de aju-
da financeira da União Eu-
ropeia e do FMI. Entre as
medidas estão ajustes im-
populares, como a redu-
ção do salário mínimo e
do funcionalismo público.

METRO

Grécia se revolta contra cortes

Governo local ameaça retirar
posse de fazendeiros irregulares
A disputa por terras na
fronteira entre o Paraguai e
o Brasil se acirrou ainda
mais ontem com a ameaça
de confisco das terras ocu-
padas ilegalmente por fa-
zendeiros brasileiros.   

O ministro do Interior
paraguaio, Carlos Filizzola,
minimizou a importância
da nacionalidade, apesar
de a presença brasileira na
região ser historicamente
motivo de disputas. “Os
que receberam terra de for-
ma ilegal podem se preocu-
par. Sejam paraguaios, bra-
sileiros ou de outra nacio-
nalidade”, alertou, em en-
trevista à rede BBC. 

O ministro afirmou que
as terras deverão ser resti-
tuídas ao Estado, mas disse
que caberá à Justiça a defi-
nição sobre a veracidade e
a legalidade dos documen-
tos. Filizzola reconheceu
que a Justiça do país é mui-
to lenta, “mas que deve ser
respeitada”. 

Grupos de sem-terra pa-

raguaios vêm promovendo
invasões de áreas cultivadas
por brasileiros na região do
Alto Paraná. As ocupações
teriam se intensificado no
município de Ñacunday,
onde estão as terras do bra-
sileiro naturalizado para-
guaio Tranquilo Favero,
chamado pela imprensa lo-
cal de “rei da soja”. METRO

Propriedade brasileira na região paraguaia 

do Alto Paraná; região se tornou alvo dos sem-terra

JORGE ADORNO/REUTERS

Brasileiros
perdem terras
no Paraguai

80%
DAS TERRAS PERTENCEM A 2%
DA POPULAÇÃO, SEGUNDO O
MINISTRO FILIZZOLA

Raiz do problema

A concentração de terras é
um dos grandes problemas
do Paraguai.

Avião da
Gol sofre
acidente na
Argentina

Uma aeronave da Gol
colidiu ontem com ou-
tro avião durante o ta-
xiamento no aeropor-
to internacional Jorge
Newbery, em Buenos
Aires. 

Segundo o jornal ar-
gentino “Clarín”, a ou-
tra aeronave seria da
companhia chilena
LAN. A Gol divulgou
que nenhum dos 175
passageiros se feriu no
acidente. 

A assessoria de im-
prensa da companhia
brasileira informou
que o taxiamento foi
autorizado pela autori-
dade aeroportuária ar-
gentina, e que o  pro-
cedimento de reboque
do segundo avião foi
autorizado logo em se-
guida.

METRO COM AGÊNCIAS
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Samba

Monarco é o
convidado de hoje do
projeto “A Febre do
Samba”, às 19h, no
Teatro SESI Centro (av.
Graça Aranha, 1. 
Tel.: 2563-4163. R$ 5).
O espetáculo
apresenta os grandes
sambas-enredo do
Carnaval carioca.

MACARENA LOBOS/METRO RIO

A necrópsia realizada no
corpo da cantora Whitney
Houston no último domin-
go revelou que havia água
em seus pulmões quando
ela morreu. Mais exames se-
rão feitos para determinar
se a quantidade de líquido
foi determinante no óbito,
ou seja, para concluir se a
causa da morte foi afoga-
mento. O resultado sairá
em quatro semanas.

A família de Whitney
acredita que ela misturou
remédios com álcool. As au-
toridades seguem uma li-
nha de raciocínio parecida
e creem que ela tenha dor-
mido ou ficado inconscien-
te na banheira do hotel Be-
verly Hilton, onde foi en-
contrada morta por sua ca-
beleireira. METRO

Causa da morte de
Whitney Houston será 
conhecida em um mês 

LL Cool J 
homenageia a 

cantora na festa 
do Grammy

GETTY IMAGES

Os ingressos para a primei-
ra noite (7 de abril) da edi-
ção brasileira do festival
Lollapalooza estão esgota-
dos, informou ontem o
Twitter oficial do evento –
um dos mais importantes
do mundo em seu segmen-
to atualmente. O grupo
americano Foo Fighters, li-

derado por Dave Grohl, é a
principal atração da noite
de abertura do festival,
que será realizado no Joc-
key Club, em São Paulo.

O grupo brasileiro O
Rappa e o roqueiro vetera-
no Marcelo Nova também
se apresentam no dia 7. 

Na segunda e última

noite do festival (para a
qual ainda há ingressos), as
principais atrações são as
bandas Arctic Monkeys e
Jane’s Addiction.

Os ingressos custam R$
300 (com direito a meia en-
trada). Informações em
www.lollpaloozabr.com.

METRO RIO

Lollapalooza: 1º dia tem ingressos esgotados

Não teve para ninguém.
Concorrendo em seis cate-
gorias do Grammy 2012,
Adele derrotou artistas co-
mo Lady Gaga e Katy Perry
e levou para casa todos os
troféus. O álbum “21” e o
hit “Rolling in the Deep” –
que a britânica cantou lin-
damente no meio da ceri-
mônia – foram seus trun-
fos para as vitórias.

Entre os roqueiros, os
norte-americanos do Foo
Fighters foram os grandes

campeões e chegaram a ga-
nhar até em performance
de metal, por “White Li-
mo”. O show de Dave Grohl
e companhia foi na área ex-
terna do Staples Center, em
Los Angeles.

Encontrada morta pou-
cas horas antes da cerimô-
nia, Whitney Houston foi
homenageada pelos colegas
no palco. Além da apresen-
tação de Jennifer Hudson,
que interpretou “I Will Al-
ways Love You”, o rapper LL

Cool J e o cantor Bruno
Mars falaram sobre a amiga.

Os veteranos estiveram
muito bem representados
por Bruce Springsteen (que
abriu a noite) e Paul
McCartney. Por fim, o brasi-
leiro Tom Jobim foi celebra-
do por sua contribuição à
música, assim como Diana
Ross e
George
Jones.  

Cantora ganhou, entre outras, estatuetas de disco e
música do ano Foo Fighters faturou em 5 categorias

Adele carrega seus Grammys na saída da cerimônia

KEVORK DJANSEZIAN/GETTY IMAGES

Os premiados

Conheça os vencedores
das principais categorias:

Disco do ano: 
“21” (Adele)
Gravação do ano: 
“Rolling in the Deep”
(Adele)
Música do ano: 
“Rolling in the Deep”
(Adele)

Artista revelação: 
Bon Iver
Performance pop:
“Someone Like You”
(Adele)
Álbum pop:
“21” (Adele)
Performance rap: 
“Otis” (Jay-Z & Kanye West)
Performance rock: 
“Walk” (Foo Fighters)
Álbum R&B: 
“F.A.M.E.” (Chris Brown)

Performance metal: 
“White Limo” (Foo Fighters)
Música de rock: 
“Walk”(Foo Fighters)
Álbum rock: 
“Wasting Light” (Foo
Fighters)
Clipe-documentário: 
“Back and Forth” (Foo
Fighters)
Clipe: 
“Rolling in the Deep”
(Adele)

RAQUEL PAULINO
METRO SÃO PAULO

HQ apresenta prólogo do 
game ‘Batman: Arkham City’
Enquanto Quincy Sharp
torna-se prefeito de Got-
ham City e leva os créditos
por deter o Coringa na re-
belião que destruiu o asilo
Arkham, o Homem-Morce-
go é classificado como fora
de lei. O cenário é o ponto
de partida para a história
em quadrinhos “Batman:
Arkham City”, prelúdio do
game homônimo que a Pa-
nini lança essa semana.

Na história, a prefeitura
da cidade volta-se contra
todos que utilizam fanta-

sias (ou uniformes), sejam
eles heróis ou vilões. Com
as novas leis, Batman pas-
sa um tempo recluso, mas
é obrigado a agir quando
descobre os planos obscu-
ros envolvendo Gotham e
o asilo. 

“Batman: Arkham City”
é um dos jogos de maior
sucesso dos últimos anos.
O game ganhou diversos
prêmios, entre eles o de
melhor jogo adaptado e
melhor jogo de ação e
aventura. METRO

A capa da nova HQ

DIVULGAÇÃO

54º Grammy
consagra Adele
com 6 prêmios
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Statham acerta
com De Palma
para refilmagem

DIVULGAÇÃO

‘Hamlet’ no Planetário 
Obra mais famosa de William Shakespeare, Hamlet
volta ao teatro carioca em “Hamlet 2012”, dirigido
por Sílvia Carvalho, no Teatro Maria Clara Machado
(Planetário da Gávea. Av. Padre Leonel França, 240.
Tel.: 2274-7722. De hoje a quinta-feira, às 20h.
Ingresso: R$ 40. Classificação 16 anos).

Clássico

Carolina Floare, que adaptou o texto e ainda atua
Um dos mais badalados as-
tros de ação da atualidade,
o britânico Jason Statham
vai produzir e estrelar o re-
make de “Encurralado em
Las Vegas”, de 1986. Para a
direção, o ator surpreendeu
Hollywood ao  contratar o
veterano Brian De Palma.

Embora tenha “Missão
Impossível” (1996) no currí-
culo, o cineasta americano,
reconhecido como autor, ja-

mais se vinculou a projetos
que, ao menos a priori, pro-
metiam sobretudo a panca-
daria e a ação desenfreadas
como âncoras.

Trata-se do porto seguro
de Statham (lutador de ar-
tes marciais), que ganhou
fama na última década com
a franquia “Carga Explosi-
va” e filmes como “Os Mer-
cenários”, entre outros.

METRO RIO

Statham (à dir.), ao lado de Stallone, 
com quem trabalhou em “Os Mercenários”, de 2010
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‘Encurralado em Las Vegas’,
estrelado por Burt Reynolds
em 1986, ganhará remake

Os longa-metragens “Cesare
Deve Morire” (dos irmãos
italianos Paolo e Vittorio Ta-
viani) e  “Barbara” (do ale-
mão Christian Petzold), am-
bos de teor político, despon-
tam como favoritos ao Urso
de Ouro de Melhor Filme do
Festival de Berlim 2012, que
vai até o próximo domingo.

A análise sobre o favori-
tismo dos dois filmes exi-
bidos na mostra competi-
tiva nasceu da bolsa de
apostas feita pela revista
Screen International, que

reuniu as opiniões dos crí-
ticos na Berlinale.

“Jayne Mansfield’s Car”,

do americano Billy Bob
Thorton, também foi bem
recebido pela crítica.

O diretor, porém, aca-
bou sendo notícia no festi-
val por outra razão: ex-
marido da musa Angelina
Jolie (hoje casada com
Brad Pitt), Bob Thorton
afirmou que sempre ama-
rá Jolie, “como amiga”.
“Vou amá-la até o fim dos
meus dias, como uma ami-
ga. Tenho certeza de que
ela sente o mesmo por
mim”, disse. METRO RIO

Indicado em dez categorias
ao Oscar 2012, o  franco-bel-
ga “O Artista” foi o grande
vencedor do Bafta 2012,
mais importante premiação
cinematográfica do Reino
Unido, cuja cerimônia de
entrega aconteceu em Lon-
dres, na noite de domingo.
Mudo e em preto e branco,
o longa-metragem levou os
troféus de Melhor Filme,
Melhor Diretor (Michael
Hazanavicius), Melhor Ator

(Jean Dujardin), Melhor Ro-
teiro Original (Michael Ha-
zanavicius), Melhor Figuri-
no, Melhor Música Original
e Melhor Fotografia.

A americana Meryl
Streep ganhou o Bafta de
Melhor Atriz pela cinebio-
grafia “A Dama de Ferro”,
na qual ela interpreta a ex-
primeira-ministra britâni-
ca Margaret Thatcher.

Coprodução Reino Uni-
do/França/Brasil/EUA, “Sen-

na”, longa-metragem do di-
retor inglês Asif Kapadia
sobre a vida do piloto bra-
sileiro morto em 1994,
conquistou dois prêmios:
Melhor Documentário e
Melhor Edição.

“O Espião que Sabia De-
mais”, inspirado em livro
de John Le Carré, ganhou o
Bafta de Melhor Filme Britâ-
nico, categoria na qual
“Senna” também concorria.

METRO RIO

‘O Artista’ leva os principais
prêmios do Bafta 2012

Billy: amor por Jolie

GETTY IMAGES

Filmes italiano e alemão
são favoritos em Berlim

O francês Jean Dujardin ganhou o Bafta de Melhor Ator

DIVULGAÇÃO

FLIP 2012

Shapiro e
Greenblatt
em Paraty
A organização da décima
edição da Festa Literária In-
ternacional de Paraty (Flip)
acertou a participação dos
escritores americanos Ja-
mes Shapiro e Stephen Jay
Greenblatt no evento, mar-
cado para acontecer entre
os dias 4 e 8 de julho.

Ambos são especialis-
tas na vida e na obra do
dramaturgo William Sha-
kespeare. E, coincidente-
mente, escreveram obras
que abordam os polêmi-
cos questionamentos
acerca da autoria das pe-
ças atribuídas ao inglês.

Lançado no Brasil pela
Companhia das Letras,
“Como Shakespeare se
tornou Shakespeare”,
mais recente livro de
Greenblatt, esteve por no-
ve semanas na lista dos
mais vendidos do The
New York Times.

O acadêmico Shapiro,
por sua vez, é autor de
“1599 – Um ano na vida de
William Shakespeare”, pu-
blicado pela Editora Plane-
ta no Brasil, e de “Contes-
ted Will: Who Wrote Sha-
kespeare?”, ainda inédito
por aqui. Neste último, o
escritor rebate as hipóte-
ses especulativas levanta-
das ao longo dos séculos
19 e 20 de que William
Shakespeare seria uma
fraude ou, ainda, a assina-
tura que encobriria um
outro dramaturgo.

METRO RIO





Participe também no Facebook: www.facebook.com/metrojornal

Web  
Para falar com a redação: leitor.rj@metrojornal.com.br

Leitor fala

Pergunta  

Shoppings perfumados 
Impossibilitada de frequentar os diversos
shoppings do Rio de Janeiro, quero deixar
o meu protesto, pois foram anos de luta
para que fosse proibido o fumo em locais
públicos. Atualmente, o prejuízo fica por
conta dos perfumes periodicamente
borrifados dentro das lojas e corredores
dos shoppings. Tenho alergia respiratória
e não posso ter contato com “cheiros
fortes”, entro em crise de bronquite. Um
vendedor me informou que o perfume
saía pela tubulação do ar-condicionado. 
Marli Machado – Rio de Janeiro, RJ

Sem asfalto
Gostaria de saber quando a secretaria de
obras públicas vai asfaltar um pequeno
trecho da Estrada da Curicica, em
Jacarepaguá, numa faixa que vai do
número 40 ao 1280. Esse trecho é cheio de
enormes buracos e mato ao longo
dos muros. A estrada é caminho para
diversas empresas. Estamos esperando
por esta melhoria há varios anos.
Jorge Souza – Rio de Janeiro, RJ

Preço de estacionamento
Eu estou indignada com essa orgia de
aumentos em estacionamentos. Qual a
necessidade de aumentos tão
espetaculares? Isso só pode ser explicado
pela absoluta ganância. 
Marisa Rossi – Rio de Janeiro, RJ

Siga o Metro no Twitter:
@jornal_metro

Qual é a sua avaliação sobre a
estrutura montada pela prefeitura
para o Carnaval de rua?

@marc_fernandes: Achei muito melhor
do que em 2011. Mais seguro.

@brubaldino: Acho que o esquema de
trânsito poderia ter sido melhor.

@fer_neri: Acredito que a estrutura geral
melhorou, especialmente com o
aumento do número de banheiros
químicos.

Sudoku

por Farini
Os invasores

Cruzadas
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O
s anunciantes sabem o quanto é importante
oferecer uma experiência para seus diferentes
públicos. Diante dessa realidade, uma estraté-
gia que ganha força no mercado publicitário é

a criação de um “espaço-conceito”.  Nivea Ferradosa,
Diretora de Marketing da Citroën, explica como esses
ambientes proporcionam um vínculo entre marcas e
consumidores. A executiva também revela como será
o espaço que a montadora vai inaugurar, em São Pau-
lo, no segundo bimestre.

O que as marcas ganham ao in-
vestir num espaço-conceito?
É uma oportunidade única
de visibilidade, experiência
de marca e proximidade com
o público. Uma vitrine onde
é possível apresentar produ-
tos e conteúdos exclusivos.

O que esses ambientes 
oferecem?
O espaço-conceito nasce da
ideia de proporcionar expe-
riência com o universo da marca. É possível apresen-
tar, em avant première, produtos diferentes que não
são vistos nas lojas convencionais. É um ambiente de
muita inovação, criatividade para pessoas antenadas e
curiosas.

O que é a Créative Technologie ?
Créative Technologie é nossa visão, nosso DNA, nos-
sos pilares. É estabelecer sempre uma associação de
design, tecnologia, inovação e criatividade a tudo que
fazemos. Soubemos de um movimento nas redes so-
ciais de alguns usuários de internet que tentam imi-
tar a voz “Créative Technologie” no final de nossos fil-
mes publicitários.

Como será o espaço-conceito da marca?
É um presente para o público e para São Paulo, um es-
paço multicultural e com muita novidade. Vai permitir
que todos conheçam nossa história e tradição. São
mais de 90 anos de pioneirismo e vanguarda. Nos ins-
piramos no bem-sucedido C42, na charmosa Avenida
Champs-Élysées, em Paris, um lugar realmente interes-
sante. Escolhemos a Rua Oscar Freire, uma das mais lu-
xuosas do mundo, com um público sofisticado, que va-
loriza a elegância e a exclusividade. O conceito é um es-
paço pop-up com tempo determinado para funciona-
mento. Haverá ampla programação cultural, com ex-
posições temáticas, música, moda, gastronomia e arte.
Além disso, o espaço contará com uma boutique e um
charmoso Café, como os que existem em Paris. Cliente
Citroën terá ainda uma surpresa especial.

JOÃO FARIA

Papo de

propaganda

ESPAÇO-
CONCEITO

João Faria é jornalista, especialista em Comunicação Estratégica e Relações 
Públicas. Apresenta o programa “Comercial & Cia” na rádio Bandnews FM 
nas segundas-feiras às 21h20.

Áries (21/3 a 20/4)
Hora de colher os resultados dos seus esforços realizados re-
centemente, e de aproveitar para mentalizar coisas positivas
para a sua vida. Tente se organizar.
Touro (21/4 a 20/5)
Preste atenção no seu bolso pois hoje é dia de acertos e pa-
gamentos do que se deve sem ter muito como escapar. Or-
ganize melhor as suas finanças pessoais.
Gêmeos (21/5 a 20/6)
Conte com a presença e o apoio de pessoas mais dedicadas
e que não fogem da raia para garantir que os seus objetivos
sejam atingidos. Mente um pouco confusa.
Câncer (21/6 a 22/7)
Reflexões e necessidade de ser mais assertiva com as suas
coisas. Não é hora de ficar pensando demais e deixar de
tomar a decisão correta para o seu bem.

Leão (23/7 a 22/8)
Dramalhões e muita veia artística para envolver e seduzir as
pessoas que estão ao seu redor. Tendência a subverter a
ordem natural das coisas a seu favor.
Virgem (23/8 a 22/9)
Posicionamento espartano demais, cuide para que a sua
mente não leve você a cometer equívocos e fazer coisas er-
radas achando que está no caminho certo.
Libra (23/9 a 22/10)
Segure um pouco a sua onda com despesas e decisões
muito arriscadas, vai ser preciso balancear as suas contas
para que não faltem recursos mais adiante.
Escorpião (23/10 a 21/11)
Dia sujeito a perdas e um pouco de desânimo que poderá
deixar você com pensamentos negativos. Procure elevar o
seu moral e não dar mole para a concorrência.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Não desanime se os resultados não forem ainda os esperados,
e conte com o reforço de pessoas que tenham interesses em
comum para realizar as coisas.
Capricórnio (22/12 a 20/1)
Hoje as ideias podem não ser muito bem claras, então pode
ser mais prudente não tomar grandes decisões e deixar que as
outras pessoas tomem a iniciativa.
Aquário (21/1 a 19/2)
Observe mais as pessoas e tome menos iniciativas, hoje as tei-
mosias poderão trazer perdas e desgastes totalmente desne-
cessários, trate de se preservar.
Peixes (20/2 a 20/3)
Utilize a intuição a seu favor, hoje as coisas podem estar con-
fusas e as energias emanadas da espiritualidade é que pode-
rão mostrar o caminho correto.

Horóscopo Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br



Tirando a aparência, fica
difícil imaginar o que sal
e açúcar têm a ver com
uma droga tão letal como
a cocaína. Para cardiolo-
gistas, porém, a relação
entre eles é real e muito
perigosa.

Juntos, os três maiores
inimigos do coração são
responsáveis por 80% das
mortes anuais por doen-
ças cardiovasculares no
Brasil.

Acidente vascular, in-
farto, insuficiência coro-
nária... os laudos hospita-
lares de pessoas mortas
por problemas no coração
chamam a atenção do go-
verno, que pensa até em
exigir nas embalagens de
alguns produtos um alerta
semelhante àquele estam-
pado em maços de cigar-
ro: “O Ministério da Saúde

adverte: este produto con-
tém sódio ou açúcar em
excesso e pode fazer mal à
saúde”, por exemplo. 

“Refeições com excesso
de sal e açúcar são vilãs
do coração, tanto para
adultos quanto para
crianças. A quantidade se-
gura de ingestão diária
dessas substâncias depen-
de de cada pessoa”, diz o
cardiologista Paulo Kenji
Kamikabeya.

Consumo exagerado
O brasileiro consome em
média 4,7 gramas de sódio
por dia, o dobro do reco-
mendado pela OMS (Orga-
nização Mundial de Saú-
de), que é de 2,3 gramas.

Os fantasmas
dos pós brancos
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Exagero de sal e açúcar na dieta agride coração quase como usar cocaína, segundo estudos

Açúcar cristal, de confeitei-
ro, mascavo, light ou orgâ-
nico. Nas prateleiras dos su-
permercados, infiltrado em
balas, refrescos, bolos e
chocolates, ele faz sucesso
entre as crianças.

O problema é que a in-
gestão de açúcar em exces-
so provoca vários danos
cardíacos, como ateroscle-

rose (entupimento do va-
so), angina (dor no peito) e
infarto do miocárdio (mor-
te do músculo do coração). 

Por isso, médicos e nutri-
cionistas têm banido o açú-
car da dieta das pessoas. A
ingestão diária recomenda-
da é de quatro colheres de
sopa cheias para uma dieta
de 2 mil calorias. FC

Perigosa e fatal, a cocaína
é o pó branco que, de lon-
ge, mais prejudica o cora-
ção de uma pessoa. 

Segundo estudo divul-
gado pela publicação mé-
dica British Medical Jour-
nal, a droga, de fato, trans-
forma o órgão em uma
bomba relógio, pois provo-
ca danos sem que a pessoa
mostre sintomas. 

Sem perceber os indí-
cios do infarto, como do-
res no peito e nos braços,
o viciado pode passar me-
ses com o coração infarta-
do sem saber e sem procu-
rar tratamento. 

O estudo aponta que o
infarto silencioso atinge
73% dos viciados em cocaí-
na, causando danos no te-
cido cardíaco. FC

Sal escondido

Para o cérebro, açú-
car é igual a cocaína.
Pelo menos é o que
dizem vários estudos
sobre a relação entre
os efeitos viciantes
do açúcar no corpo.

Segundo pesquisa-
dores, o consumo de
doces libera dopami-
na na mesma parte
do cérebro que é
acionada em viciados
de cocaína, quando
ingerem a droga.

O açúcar também
libera opióides, que
provocam sensação
de euforia. Na falta
dessa substância, a
pessoa passa por va-
riações de humor,
parecidas com a de
um viciado em crise
de abstinência.

Mesmo sem saleiro à
mesa, algumas pessoas
correm o risco de consu-
mir sódio em excesso,
principal substância do
sal e inimiga do coração,
sem saber. 

Um levantamento
com 1.288 pacientes hi-
pertensos do Incor (Insti-
tuto do Coração, ligado
ao Hospital das Clínicas,
em São Paulo) apontou
que 93% deles não usa-
vam sal na comida, mas
mesmo assim não conse-
guiam regular a pressão
em níveis normais.

A resposta é que os
pacientes analisados
não liam os rótulos dos
alimentos que compra-
vam e consumiam sódio
sem saber.

No topo da lista dos
alimentos com grande
quantidade de sódio, re-
frigerantes, congelados,
molhos de tomate, enla-
tados, salsichas e carnes.
Segundo estudos, o cor-
te de duas colheres de
sopa de sal na alimenta-
ção diária diminui em
8% o risco de morte por
enfarte. FC

Doce veneno

Sem aviso 
prévio

Só mais
uma dose

CRISTIAN RIZZI/ GAZETA DO POVO

DIVULGAÇÃO

Cocaína é veneno para coração e 
causa infarto silencioso

Excesso de sal provoca hipertensão
e pode resultar em enfarte 

STOCK.XCHNG

Substâncias em pó branco, como sal 
e acúçar, são inimigas do coração 

Doce vicia como droga

FERNANDO CORREA
METRO SÃO PAULO



Solidariedade de cães pro-
voca sorrisos em crianças,
idosos e portadores de ne-
cessidades especiais. Há
quatro anos, um grupo de
amigos se reuniu para fun-
dar o projeto Pêlo Próximo
- Solidariedade em 4 Patas,
que hoje realiza a terapia
assistida em diversas insti-
tuições.

O grupo é formado por
25 cães terapeutas - de dife-
rentes raças - e 30 voluntá-
rios, entre eles fisioterapeu-
tas, psicólogos, veterinários
e adestradores, que acom-
panham as atividades. 

A coordenadora do pro-
jeto, Roberta Araújo, res-
salta a importância das vi-
sitas, onde são realizados
exercícios terapêuticos de
acordo com as necessida-
des de cada um: “Os cães
facilitam a ação dos pro-
fissionais de saúde e edu-
cação. Eles retiram barrei-
ras. Os exercícios são ba-
seados nisso”.

Com os idosos e porta-
dores de necessidades es-
peciais, as atividades são
focadas na saúde; já com as
crianças, o objetivo é didá-
tico e recreativo. 

Segundo Giannina Ci-

mino, voluntária desde o
início do projeto, mudan-
ças positivas também são
notadas nos cachorros. “É
possível perceber clara-
mente que os cães gostam.
Quando eles colocam o
uniforme, já sabem que
vão trabalhar”, afirma a
dona  de Napoleão, um bo-
xer de 5 anos. 

A FELICIDADE DAS CRIANÇAS 

No Lar da Tia Beth, institui-
ção fundada por Elisabeth
Ferreira Cardoso em Del
Castilho, zona norte do
Rio, os voluntários do Pêlo
Próximo alegraram as 50
crianças entre 4 e 12 anos
que passam o dia no local.
O Lar da Tia Beth existe
desde 1979. “Eu recebo to-
dos com bom coração”, de-
clara Elisabeth.

A visita foi uma surpre-
sa para as crianças, que
brincaram com cinco cães
e aprenderam, por meio da
brincadeira, os cuidados
que se deve ter com eles.
“É uma coisa nova. É bom
para eles saberem a impor-
tância que o cachorro pode
ter. Eles estão encantados”,
comenta Elisabeth. 

METRO RIO

Por meio da brincadeira e da leitura de histórias didáticas, 

as crianças aprendem os cuidados que devem ter com os cães 

FOTOS  BRUNA PRADO / METRO RIO

Projeto realiza pet terapia há quatro anos 

Como ser
voluntário
Os cães passam por uma série de
avaliações até se tornarem voluntários.
Segundo a coordenadora Roberta
Araújo, os animais devem,
obrigatoriamente, ser castrados, ter
mais de um ano e estar vacinados e
vermifugados. Além disso, testes
aplicados pelos profissionais do
projeto avaliam o comportamento e o
grau de agressividade e medo dos cães.

“Após as avaliações, o animal
ingressa no projeto durante três visitas
para vermos se ele se adapta ao
grupo”, afirma Roberta.

O adestramento básico também é
exigido e o cachorro deve demonstrar
interesse pelo trabalho. Os donos dos
animais podem se tornar voluntários e
participar das visitas. Veja como
participar ou inscrever uma instituição
para receber o grupo no site
www.peloproximo.com.br. METRO RIO
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Cães do projeto Pêlo Próximo 

atraem a atenção das crianças  

Grupo de voluntários e seus cachorros terapeutas leva brincadeiras 
e alegria a diferentes instituições do Rio de Janeiro

Cães solidários 
fazem o bem ROBERTA ARAÚJO, COORDENADORA 

DO PROJETO PÊLO PRÓXIMO

“Os cães são muito 

inteligentes
e fazem bem à 

autoestima
do ser humano.”



A derrota de virada para o
Vasco, por 2 a 1, domingo,
pela sexta rodada do turno
do Carioca, ainda dói na
memória do torcedor do
Fluminense. Não só porque
o Tricolor perdeu mais um
clássico – não vence um ri-
val carioca desde 2010 –,
mas por causa dos erros de
arbitragem e os dois pênal-
tis que o Flu alega não te-
rem sido marcados. 

O  time das Laranjeiras é
o time grande de pior cam-
panha entre os grandes no
Estadual, com 7 pontos, e
corre o risco de ficar fora da
semi da Taça Guanabara.

Ontem, o presidente Pe-
ter Siemsen usou o Face-
book para desabafar: “On-
tem (domingo), vimos a
comprovação da decadência
do campeonato carioca. Nos
dois últimos fins de sema-
nas, foram jogados dois clás-
sicos para 7 mil e 8 mil pa-
gantes, com rendas dignas
de jogos de 2ª divisão. Com

relação à arbitragem, a si-
tuação é ainda pior, estamos
nos acostumando com a in-
competência. Não é de hoje
que a arbitragem do estado
está muito ruim”, publicou
o dirigente do Flu.

O presidente seguiu com
as críticas: “Em suma, o
campeonato é um fracasso
de público e fórmula. To-
das as medidas que visam
uma melhora, como a in-
clusão dos árbitros adicio-
nais atrás dos gols e a ado-
ção do técnico dos árbitros
não surtem efeito, e sim
aumentam o custo. Todo
esse contingente é pago pe-
la renda dos clubes. Será
que não devemos voltar ao

modelo anterior e investir
fortemente na profissionali-
zação e capacitação dos ár-
bitros?”, sugere Peter. 

Vaga ameaçada
Quinto colocado do Grupo B
com apenas 7 pontos em
cinco jogos, o Fluminense
precisa vencer o America-
no, amanhã, às 22h, em
Campos, para seguir com
chances de conseguir uma
das duas vagas na semifi-
nal da Taça Guanabara. O
técnico Abel Braga não te-
rá Fred nem Edinho, ex-
pulsos contra o Vasco.

O Tricolor, não depende
apenas de si mais. Além de
vencer, precisa torcer para
que o Volta Redonda não
derrote o Vasco, amanhã, às
19h30, em São Januário. Os
dois jogos são adiados da
quinta rodada. No encerra-
mento do turno, sábado, o
Tricolor enfrenta o lanterna
Bangu, às 19h, em São Ja-
nuário. METRO RIO

Presidente do Flu, Peter Siemsen, protesta contra a
arbitragem do clássico de domingo e faz duras críticas 
ao Estadual Time tem pior campanha entre os grandes

Alecsandro enaltece o
grupo 100% no Carioca
O Vasco venceu o Fluminen-
se de virada, domingo e se-
gue com 100% de aproveita-
mento no Carioca. Autor
dos dois gols vascaínos no
triunfo, Alecsandro enalte-
ceu o equilíbrio do grupo
mesmo com o placar adver-
so e contou um detalhe do
gol da virada.“Não ficamos
nervosos. Com a bola no
chão chegamos aos gols. To-
camos a bola e sabíamos
que tínhamos condições de
chegar ao resultado. Isso
prova que temos um grupo
de homens, que vem traba-
lhando sério”, disse.

“Tenho de dividir o mé-
rito coma a rapaziada. Nin-
guém faz gol sozinho. Era
tudo ensaiado com o Ber-
nardo. Teve uma jogada an-
tes que cheguei perto e pe-
di para ele repetir. Graças a

Deus deu certo”, revelou o
artilheiro da Colina. 

O camisa 9 explicou que
só comemora fazendo a fa-
mosa careta, homenagem
ao seu pai Lela –, que foi jo-
gador de futebol e comemo-
rava seus gols dessa forma –
em jogos especiais, como na
final da Copa do Brasil de
2011. “ Isso premia uma boa
atuação com classificação
antecipada. Cinco vitórias
em cinco jogos. Era o que
queríamos e conseguimos.
A careta é especial, tem de
ser em jogo especial.”

Com o resultado, o Trem-
bala da Colina já está classi-
ficado para a semifinal da
Taça Guanabara. O seu pró-
ximo compromisso será
contra o Volta Redonda,
amanhã, às 19h30, em São
Januário. METRO RIO

Peter Siemsen pede a profissionalização da arbitragem

ACKERMANN/PHOTOCAMERA
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Alecsandro deu a vitória 

ao Vasco contra o Flu

“Com relação à
arbitragem, a
situação é ainda
pior. Estamos nos
acostumando com
a incompetência.”
PETER SIEMSEN

Botafogo pensa em 
poupar pendurados
O Botafogo precisa apenas
de um empate com o Ma-
caé, sábado, às 16h, para ga-
rantir vaga na semifinal da
Taça Guanabara.  O Alvine-
gro é vice-líder do Grupo A,
atrás do Resende e à frente
do Fla, todos com 12 pontos
e com chances de vaga. 

O técnico Oswaldo de Oli-

veira pode poupar quatro
jogadores pendurados com
dois cartões amarelos: Már-
cio Azevedo, Antônio Car-
los, Marcelo Mattos e Mai-
cosuel, para não correr o
risco de entrar na semifinal
desfalcado. Mas também,
sem eles, pode não garantir
a vaga. METRO RIO

‘O Campeonato Carioca está

decadente!’

Mago tem dois cartões amarelos no Carioca

SATIRO SODRE/AGIF

“No segundo gol,
tinha combinado
com o Bernardo.
Pedi para ele
repetir a jogada.”
ALECSANDRO

MARCELO SADIO/VASCO.COM.BR

Rubinho pode trocar a
F-1 pela Indy em 2012

INDYCAR/DIVULGAÇÃO

Rubinho
adia 
anúncio
sobre Indy
O piloto brasileiro Ru-
bens Barrichello tinha
postado em seu Twit-
ter, na semana passa-
da, que iria se pronun-
ciar sobre sua possível
transferência da Fór-
mula 1 para a Indy
até ontem. Mas, o
acerto com o futuro
patrocinador ainda
não aconteceu e o pi-
loto adiou a defini-
ção. Segundo sua as-
sessoria, no entanto,
o anúncio deve sair
ainda esta semana. 

No início do mês,
Rubinho fez três dias
de testes com a KV,
equipe em que Tony
Kanaan corre na Indy.  

A temporada da In-
dy começa dia 25 de
março. O GP do Brasil,
em São Paulo, a Indy
300, será no dia 29 de
abril. METRO RIO 



O ponteiro e capitão da Sele-
ção Brasileira de vôlei e da
Cimed/SKY, Giba, passou
por cirurgia na tíbia esquer-
da, ontem, no Rio. O joga-
dor sofria com dores crôni-
cas na canela há cinco me-
ses e a decisão de operar
agora foi tomada porque
ainda há tempo hábil para
recuperação antes da Olim-
píada de Londres, em junho.

Giba foi operado pelo
médico da Seleção, Ney Pe-
cegueiro, que explica o pro-
cedimento: “Colocamos
uma haste de titânio por
dentro do osso. Isso nos per-
mite acelerar a volta aos
treinos. Não precisamos es-
perar o osso colar totalmen-

te para começar treinar”.  
A previsão de retorno aos

treinos é de dois meses e,
para jogar, três . 

Após a cirurgia, Giba pos-
tou em seu Twitter uma fo-
to com a perna enfaixada e
agradeceu o apoio dos fãs e
amigos: “Obrigado pela tor-
cida, agradeço a todos pelas
orações!!! Já já estarei de vol-
ta!!”. Os companheiros de
Seleção também se solidari-
zaram com o capitão: “For-
ça aí, Caverna”, brincou o
ponteiro Murilo. “Uma óti-
ma recuperação pra vc (sic)
seu véio (sic)! Grande abra-
ço! Nos vemos na ilha (Flo-
rianópolis)”, postou o cen-
tral Gustavo. METRO RIO

Flamengo desembarca na Argentina, onde enfrenta o Lanús, amanhã,
pela Libertadores Vagner Love cumpre suspensão por expulsão em 2010

Logo depois da vitória por 2
a 0 sobre o Nova Iguaçu, do-
mingo, pela sexta rodada da
Taça Guanabara, os jogado-
res do Flamengo voltaram
para o hotel e se concentra-
ram. Nada de folga. Ontem,
depois do almoço, o time se-
guiu para a Argentina, onde
enfrenta o Lanús, amanhã,
às 22h (de Brasília), na es-
treia do rubro-negro na se-
gunda fase da Libertadores. 

Depois de eliminar o Real
Potosí (BOL) na fase da pré-
Libertadores, o Fla está no
grupo 2 ao lado ainda de
Emelec, do Equador, e Olim-
pia, do Paraguai, além do
Lanús.  

A comissão técnica defi-
niu ontem os 25 jogadores
inscritos para a segunda fa-
se da Libertadores. A lista
anterior, feita pelo ex-técni-
co Vanderlei Luxemburgo,
para os dois jogos da fase
preliminar, contra o Real
Potosí-BOL, sofreu três alte-
rações: o atacante Vagner
Love, o zagueiro chileno
Marcos González e o lateral-
direito Rafael Galhardo en-
traram. Jael, Marllon e João
Felipe saíram. 

Vagner Love, que rees-
treou com o mando sagrado

no último domingo, está fo-
ra da partida na Argentina.

O Artilheiro do Amor
cumpre suspensão por ter
sido expulso na Libertado-
res de 2010, contra a Uni-
versidad de Chile, em San-
tiago, pela fase de quartas
de final, na sua primeira
passagem pela Gávea.

METRO RIO

R10 estreia amanhã na segunda fase da Libertadores

ALEXANDRE VIDAL - FLA IMAGEM

Sem Love, Fla já
está em Lanús
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Giba foi operado na Clínica São Vicente, na Gávea

TWITTER/REPRODUÇÃO

Giba opera a tíbia e corre contra 
o tempo para ir a Londres-2012Túlio: ‘Cadê 

o garçom?’
MILÉSIMO GOL. Firme na sua
meta de alcançar os mil
gols na carreira, de acordo
com as suas contas, o ata-
cante Túlio Maravilha
usou o seu Twitter para de-
sabafar ontem. Há seis jo-
gos sem marcar  no Cam-
peonato Alagoano, o joga-
dor do CSE abriu o verbo:
“Socorro! Eu preciso che-
gar o mais breve em mi-
nha meta, só faltam 22
gols. Cadê o “garçom” que
me sirva? Se a bola não
chegar até mim, não tem
gol do Túlio Maravilha...
Eu já tenho 978 gols e pos-
so afirmar que é com este
meu estilo que atingi esta
marca”, postou. METRO RIO

Sonnen agora 
é palmeirense 
UFC. O norte-americano
Chael Sonnen voltou a al-
finetar o rival Anderson
Silva, atual detentor do tí-
tulo dos pesos-médios, e
seu próximo adversário,
em junho, no Brasil. Como
‘Aranha’ é patrocinado pe-
lo Corinthians, Sonnen es-
tampou ontem sua página
principal no Twitter com
vários escudos do Palmei-
ras. METRO RIO

Breves

Fla na Liberta

Confira a lista dos 25 

jogadores inscritos pelo

Flamengo na segunda 

fase da Libertadores

Goleiros

Felipe, Paulo Victor e César
Laterais

Léo Moura, Junior Cesar, Ga-
lhardo e Magal
Zagueiros

Welinton, David Braz, Gus-
tavo e Marcos González
Volantes

Willians, Luiz Antônio, Air-
ton, Muralha e Maldonado
Meias

Renato, Bottinelli, Thomás
e Camacho
Atacantes

Ronaldinho, Deivid, Negue-
ba, Vagner Love e Lucas

Sonnen alfineta o rival

TWITTER/REPRODUÇÃO

O
i galera, escrevo aqui de Indianápolis, onde participamos de
uma série de reuniões da IndyCar. É uma oportunidade para
conversar sobre o campeonato e é no frio de Indianápolis
que tentamos melhorar o que já está bom e procuramos so-

luções para driblar as dificuldades. Para esse ano, além de todas as
novidades técnico-desportivas que vocês já sabem, teremos um cam-
peonato com predominância dos circuitos mistos e já estão em curso
diversas medidas que tornarão a IndyCar mais atraente ainda, den-
tro e fora dos Estados Unidos.

Vou ser sincero com vocês, prefiro mais participar dos testes em
pista do que propriamente de reuniões. Mas elas são importantes e é
exatamente por isso que a gente sempre está presente e tentando
contribuir da melhor maneira possível. Às vezes a coisa “pega fogo”
na defesa de algumas opiniões divergentes. Mas como tudo é pelo
bem da nossa Indy, o negócio é ficar bastante atento.

Essa também é a primeira coluna que escrevo na condição de pre-
sidente! Presidente, eu? Sim! Mas a Dilma e o Obama não precisam
ficar preocupados porque não sou candidato ao lugar deles, pois a
história é bem outra. Com muita honra, fui designado como presi-
dente do I Brazil Foundation Gala Miami, evento destinado a arreca-
dar fundos para projetos comunitários e sociais no Brasil.

É mais uma iniciativa da Brazil Foundation, organização brasileira
sem fins lucrativos, com sede no Rio e New York, que desde 2002 já
arrecadou mais de US$ 17 milhões nos Estados Unidos, que foram
utilizados em cerca de 300 projetos financiados e monitorados em
24 estados brasileiros e beneficiando mais de 50 mil pessoas.

Todo ano é realizado um evento de gala em New York. Só que esse
ano, por causa da grande participação filantrópica da comunidade
brasileira e norte-americana da Flórida, a Brazil Foundation vai pro-
mover pela 1a vez essa festa também em Miami, da qual sou o presi-
dente. Será na terça-feira, 27 de março, dois dias depois da abertura
do campeonato em St. Petersburg.

Vou deixar o site da Brazil Foudation para quem quiser mais infor-
mações e participar dessa festa: www.brazilfoundation.org. O Twit-
ter é @brazilfound. É isso aí, pessoal, obrigado pelo apoio e deixo
aqui meu Twitter (@h3lio) e e-mail (press@heliocastroneves.com). 

Opinião

SEMANA DE REUNIÕES 
E INÍCIO DO MANDATO 
PRESIDENCIAL!
HELIO CASTRONEVES
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